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RESUMO 

Esta pesquisa teve por objetivo investigar as relações entre a percepção de religiosidade e as forças 
pessoais e as diferenças quanto à idade, ao sexo e nível de religiosidade dos participantes. Para tanto, 
92 estudantes, com idades entre 18 e 64 anos (M= 25,13; DP=8,09), de uma universidade particular do 
estado de São Paulo, responderam à Escala de Avaliação da Percepção de Religiosidade (EAPRE) e à 
Escala de Forças de Caráter (EFC). Foram encontradas correlações significativas entre 21 forças da 
EFC, e o fator internalização da EAPRE (r entre 0,21 e 0,49), e três forças pessoais com o fator externa-
lização (r entre 0,25 e 0,53). As mulheres apresentaram maiores médias que os homens no fator 
internalização da EAPRE e em seis forças de caráter da EFC. Além disso, os participantes que se 
percebiam com alto nível de religiosidade apresentaram maiores médias na força espiritualidade. 
Pesquisas com outras amostras são necessárias para permitir o amadurecimento dos conceitos 
investigados, sobretudo no Brasil, onde os instrumentos que avaliam construtos da psicologia positiva 
estão em desenvolvimento. 

Palavras-chave: Psicologia Positiva; espiritualidade; bem-estar subjetivo. 

ABSTRACT 

Perception of religiosity and characters strengths: Relationship between the constructs in 

university students 

This research aimed to investigate the relationships between the perception of religiosity and the 
character strengths and the differences in age, gender, and level of religiosity of the participants. To this 
end, 92 students, aged between 18 and 64 years (M= 25.13; SD=8.09), from a private university in the 
state of São Paulo, answered the Religiosity Perception Assessment Scale (EAPRE) and the Character 
Strengths Scale (EFC). Significant correlations were found between 21 EFC forces, and the internalizati-
on factor of EAPRE (r between 0.21 and 0.49) and three-character strengths with the externalization 
factor (r between 0.25 and 0.53). Women presented higher averages than men in the internalization 
factor of PSAE and in six-character strengths of EFC. In addition, the participants who perceived 
themselves with a high level of religiosity presented higher averages in the spiritual strength. Research 
with other samples is necessary to allow the maturation of the concepts investigated, especially in 
Brazil, where the instruments that evaluate positive psychology constructs are under development. 

Keywords: Positive psychology; spirituality; subjective well-being. 
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A religião permeia a história dos seres humanos há sécu-
los, recebendo influência de pensadores como Aristóteles, 
Platão e Sócrates, e sendo um dos fenômenos culturais mais 
antigos da humanidade (Lang, 2019; Lang & Kundt, 2020; 
Lotufo Neto, 1997). Dada a relevância histórica e seus impac-
tos nos comportamentos humanos, na ciência psicológica o 
tema também tem sido inserido nas agendas de pesquisa 
(Stulp et al., 2019), posto que a religiosidade/espiritualidade 
pode ser benéfica ou, em outra medida, causar prejuízos aos 
indivíduos. Mais especialmente quanto aos benefícios, a 
religiosidade, foco deste estudo, tende a promover o desen-
volvimento de adolescentes, é fator protetivo para compor-
tamentos internalizantes e externalizantes, além de promover 
o bem-estar e a pró-sociabilidade (Schnitker et al., 2021). Por 
sua vez, quanto aos malefícios, Stulp et al. (2019), com base 
em uma meta-análise, encontraram que representações nega-
tivas de Deus predizem angústia, com tamanho de efeito 
mais forte do que estudos que predisseram religiosidade e 
bem-estar.   

Geralmente, os termos espiritualidade e religiosidade são 
tratados como sinônimos nas Ciências Sociais (Miller & Tho-
resen, 2003), porém existem distinções entre esses constru-
tos (Van Niekerk, 2018), sendo necessário discuti-los. De 
acordo com Zinnbauer et al. (1997), espiritualidade e religio-
sidade possuem em comum um núcleo que envolve compor-
tamentos, sentimentos e pensamentos que visam a trans-
cendência e a busca por um ser superior, conforme a percep-
ção das pessoas. A religiosidade refere-se à vivência de um 
sistema de práticas, crenças e rituais facilitadores da aproxi-
mação do indivíduo com o sagrado/transcendente e estimula 
a compreensão da responsabilidade e da relação com outras 
pessoas a partir do convívio comunitário e participação em 
cultos. Por sua vez, a espiritualidade é mais particular, com 
vistas à compreensão das questões referentes à interação 
entre o sagrado/transcendente e os seres humanos, e consi-
dera as virtudes que podem surgir dessa interação. A termi-
nologia adotada nas investigações não é necessariamente 
consensual, e, por isso, nem sempre está em consonância 
com a definição de Zinnbauer et al. (1997) adotada neste 
estudo. Assim, optou-se por manter o conceito usado por 
cada pesquisador nos estudos arrolados, embora presente-
mente a escala de avaliação utilizada forneça dados sobre a 
percepção de religiosidade, e não espiritualidade, sendo o 
primeiro o foco desta pesquisa.  

Tinoco-Amador (2009) ressalta que os costumes, práticas 
e hábitos religiosos são inerentes às percepções religiosas 
que cada indivíduo tem, sendo por meio dessas percepções 
que a crença em um mundo melhor é mantida. O autor sus-
tenta que a percepção de religiosidade seria um elemento 
estrutural de relações interpessoais, ao ponto de ser possível 
regulá-las. A religiosidade possui dois componentes, quais 
sejam, intrínseco e extrínseco, que estão intimamente ligados 
entre si (Shannon, 2004). O componente intrínseco, possivel-
mente mais ligado à definição de espiritualidade, faz referên-

cia à valoração que uma pessoa atribui à religião, o que a faz 
ter atitudes de perdão e generosidade, por exemplo, e possibi-
litam a atribuição de um significado à vida (Lotufo Neto, 1997; 
Shannon, 2004). Por sua vez, o componente extrínseco, mais 
ligado à vivência da religiosidade, volta-se à demonstração de 
comportamentos religiosos, tais como ir ao templo religioso e 
participar de grupos de discussão, ou seja, seriam meios para 
se atingir um fim (Lotufo Neto, 1997; Shannon, 2004).  

Ainda quanto aos componentes externalização e internali-
zação de religiosidade, Noronha et al. (2017) buscaram iden-
tificar possíveis diferenças relacionadas à faixa etária, sexo e 
nível de religiosidade. Os autores identificaram que os parti-
cipantes mais velhos externalizam mais a religiosidade (co-
mo ir ao templo religioso e participação em grupos de dis-
cussão), e os que afirmam possuir maiores níveis de religio-
sidade pontuam mais alto em externalização e internalização, 
independentemente do sexo dos participantes. Por sua vez, 
Moreira-Almeida et al. (2010) identificaram que as mulheres 
frequentam mais os espaços religiosos e atribuem maior 
importância à religião que os homens, enquanto as pessoas 
mais velhas atribuem maior importância à religião que os 
mais novos. Assim, esse achado está em consonância com 
outros estudos que destacaram que as mulheres e as pesso-
as mais velhas pontuam mais que os homens e pessoas mais 
jovens em medidas de espiritualidade e envolvimento religio-
so (Brown et al., 2013; Robinson et al., 2018). 

Wink e Dillon (2008) investigaram o desenvolvimento da 
espiritualidade e religiosidade desde a idade adulta até a 
velhice, de forma que os resultados encontrados indicaram 
que os níveis de espiritualidade tendem a aumentar com o 
passar dos anos, sendo que as mulheres apresentam maiores 
níveis de religiosidade que os homens, reforçando os acha-
dos anteriores. No entanto, os homens mostraram aumento 
de espiritualidade mais significativo que as mulheres. Ade-
mais, Tinoco-Amador (2009) sugere o desenvolvimento de 
novas pesquisas para compreender melhor as semelhanças e 
diferenças de percepção religiosa em grupos distintos. 

Nas últimas duas décadas, notou-se um aumento de pes-
quisas publicadas sobre espiritualidade e religiosidade, uma 
vez que foram reconhecidos os benefícios da espiritualidade 
no tratamento psicoterápico, no enfrentamento de doenças, 
na manutenção de saúde e cura (Bożek et al., 2020; Farinha et 
al., 2018; Greer & Abel, 2017; Gwin, et al., 2020; Rafati et al., 
2020; Thiengo et al., 2019). Ademais, mais recentemente, a 
Psicologia Positiva tem buscado estudar variáveis como a 
espiritualidade, religiosidade, otimismo, esperança e resiliên-
cia, por serem aspectos que se relacionam com o bem-estar 
subjetivo e a qualidade de vida de pessoas doentes e saudá-
veis, de populações diversas, embora alguns resultados ainda 
sejam embrionários (Barton & Miller, 2015; Deb, 2018; Ntozini 
& Walton, 2020; Rand et al., 2020; Sharma & Singh, 2019).  

Peterson e Seligman (2004) identificaram que pontos for-
tes do caráter humano estariam ligados à moralidade dos 
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atos indicados pelas grandes religiões e filosofias, tais como 
Judaísmo, Cristianismo, Islamismo, Confucionismo e o Tao-
ísmo, o Budismo e o Hinduísmo. Além disso, Peterson e Seli-
gman (2004) desenvolveram o Values in Action (VIA) Classifi-

cation of Strengths, um rol de 24 forças pessoais. Elas são 
consideradas características que contribuem para um bom 
desenvolvimento humano e para o que possivelmente torna a 
vida mais agradável. Organizadas em seis virtudes superiores 
(i.e., sabedoria, coragem, humanidade, justiça, temperança e 
transcendência), as forças pessoais foram definidas, em 
trabalho inicial, como a capacidade que os seres humanos 
possuem de pensar, sentir e se comportar, contribuindo para 
o desenvolvimento da bondade humana (Peterson & Park, 
2006). Posteriormente, Niemiec (2018) endossou forças 
como traços positivos de personalidade, que promovem 
resultados positivos para os indivíduos e para aqueles com 
quem eles convivem. 

Character strengths é a expressão que traduz forças de 
caráter. No entanto, Noronha e Reppold (2020) defenderam 
que forças pessoais, nomenclatura que será adotada a partir 
deste momento, é a tradução mais adequada para o portu-
guês. Estudos anteriores se utilizaram da nomenclatura for-
ças de caráter (Noronha & Barbosa, 2016; Noronha & Batista, 
2017; Noronha & Batista, 2020b), ao passo que, no momento 
atual, os estudos sobre as forças estão considerando a alte-
ração da nomenclatura para forças pessoais (Batista & Noro-
nha, 2021; Batista et al., 2021). As forças pessoais frequen-
temente, segundo Seligman (2019), possibilitam o maior 
engajamento em atividades como o trabalho e estudos, me-
lhores relacionamentos interpessoais e maior vivência de 
emoções positivas. Além disso, elas podem ser importantes à 
medida que auxiliam na diminuição de sintomas de ansieda-
de e depressão (Duan et al., 2019; Gustems & Calderon, 2014; 
Mezo & Elhai, 2020; Tehranchi et al., 2018), funcionando como 
fatores protetivos contra doenças mentais e possíveis recur-
sos para o desenvolvimento da boa saúde humana (Batista & 
Noronha, 2021; Seligman, 2019). 

Niemiec e Pearce (2021) afirmaram que mais de 700 es-
tudos foram publicados com o VIA. No entanto, no Brasil, é 
um tema ainda pouco visitado. A este respeito, alguns auto-
res propõem que pesquisas sejam realizadas com o intuito de 
compreender as forças pessoais quanto às características 
psicométricas e sociodemográficas e em contextos variados, 
como o acadêmico, organizacional e clínico (Batista et al., 
2021; Noronha & Batista, 2017, 2020a, 2020b; Noronha & 
Campos, 2018; Noronha et al., 2015). A importância de inves-
tigar as forças pessoais e o nível de percepção de religiosida-
de no contexto acadêmico, foco do presente estudo, centra-
se no fato de a academia ser um espaço que possibilita ao 
estudante o autoconhecimento e o desenvolvimento de suas 
próprias habilidades (Choudhury & Borooah, 2017). Além 
disso, as forças pessoais e maiores níveis de envolvimento 
espiritual estão positivamente relacionados com o bem-estar 
psicológico de estudantes (Gustems & Calderon, 2014), e a 

abertura à dimensão espiritual, bem como as forças pessoais, 
como o amor ao aprendizado e a persistência, podem auxiliar 
os estudantes quanto ao seu desempenho acadêmico 
(Choudhury & Borooah, 2017). 

Os estudos que buscam relacionar as forças pessoais e o 
nível de percepção de religiosidade têm sido pouco desenvol-
vidos, sobretudo com universitários. A título de exemplo, 
Barton e Miller (2015) encontraram correlações positivas 
entre os construtos da psicologia positiva (otimismo, cora-
gem, significado e perdão) e o nível de espiritualidade pessoal 
em adolescentes e adultos jovens (idades entre 18 e 25 anos) 
e adultos mais velhos (entre 26 e 82 anos), sendo que os 
participantes com alto nível de espiritualidade apresentaram 
maiores médias em otimismo, coragem, significado e perdão 
nos dois grupos etários. Mais recentemente, Ashfaq (2022), 
ao relacionar forças pessoais e religiosidade, encontrou as-
sociações fortes (r= 0,86) entre os construtos. No entanto, 
cabe ressaltar que as forças pessoais foram analisadas com 
base em um escore geral, e não individualmente como neste 
estudo. Por meio da análise de modelo de equação estrutural, 
Idriyani (2021) concluiu que a religiosidade é mediadora das 
relações entre forças pessoais e resiliência e apego parental. 

Noronha e Martins (2016) identificaram, em uma amostra 
de universitários, que as mulheres obtiveram maiores médias 
em mais forças pessoais que os homens, quais sejam, auten-
ticidade, bondade, gratidão e perseverança. Todavia, não 
encontraram diferenças no que diz respeito à faixa etária, 
possivelmente por 90,3% dos participantes (n= 167) ter o 
mesmo intervalo etário (entre 17 e 26 anos), o que não permi-
tiu a comparação entre grupos. No estudo normativo da Esca-
la de Forças de Caráter, Noronha e Barbosa (2016) identifica-
ram que dez forças se diferiram significativamente quanto ao 
sexo dos participantes, de forma que as mulheres tiveram 
maiores médias em sete delas. Quanto à idade, os participan-
tes mais velhos apresentaram maiores médias em mais for-
ças que os mais novos. Por fim, Linley et al. (2007) realizaram 
um estudo em uma amostra geral e verificaram que as mu-
lheres pontuaram em mais forças que os homens. Quanto à 
idade, os autores encontraram correlações de magnitudes 
baixas (r< 0,20), mas ressaltam que as forças podem se de-
senvolver com o passar dos anos. 

Isto posto, tendo em vista a necessidade de melhor com-
preensão da relação entre os aspectos da espiritualidade e 
religiosidade com as forças pessoais, o presente estudo teve 
por objetivo investigar as correlações entre o nível de percep-
ção de religiosidade e forças pessoais, por meio de dois ins-
trumentos brasileiros, em uma amostra de universitários. 
Além disso, foram investigadas eventuais diferenças de ida-
de, sexo e frequência em cultos religiosos. Para o presente 
estudo, espera-se que as correlações entre as forças pesso-
ais e a percepção de religiosidade tenham magnitudes que 
variem entre fracas e moderadas (Barton & Miller, 2015). 
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Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 92 estudantes de uma uni-
versidade particular do interior do estado de São Paulo. A 
faixa etária variou entre 18 e 64 anos (M= 25,13; DP= 8,09) e 
50% era do sexo feminino (n= 46). Do total de participantes, 
56,5% (n= 52) cursava Psicologia, enquanto 43,5% (n= 40) 
cursava Engenharia Civil. Quanto à religião, 50% dos partici-
pantes (n= 46) era católica; 23,8% ateu, sem religião ou ag-
nóstico (n= 17); 10,9% evangélicos (n= 10); 3,3% cristãos (n= 
3); 2,2% presbiterianos (n= 2); 4,4% outras religiões (n= 4) e 
5,4% não respondeu (n= 5). Em relação ao nível da religiosi-
dade (de nenhum a alto envolvimento), 33,7% (n= 31) dos 
participantes declarou possuir baixo nível de envolvimento, 
31,5% envolvimento em nível médio (n= 29), 18,5% alto nível 
de envolvimento religioso (n= 17) e 13% (n= 12) nenhum nível 
de envolvimento, além de 3,3% (n= 3) dos participantes que 
não respondeu. 

Instrumentos 

Escala de Forças de Caráter – EFC (Noronha & Barbosa, 
2016) 

A EFC foi desenvolvida para o contexto brasileiro com ba-
se nos pressupostos teóricos de Peterson e Seligman (2004). 
A escala possui 71 itens Likert, com variação de 0 (nada a ver 
comigo) a 4 (tudo a ver comigo). Cada uma das 24 forças 
pessoais possui três itens para descrevê-la, sendo exceção a 
força apreciação do belo, composta por dois itens. Em rela-
ção à estrutura interna, diferentes estudos foram realizados 

(Noronha, & Batista, 2020a, Noronha et al., 2015), 
sendo o alfa de Cronbach de 0,93. São exemplos de itens: 
“Faço as coisas de jeitos diferentes” (força criatividade) e 
“Não guardo mágoas se alguém me maltrata (força perdão). 
Destaca-se que a nomenclatura da EFC não foi modificada 
ainda, uma vez que o termo “forças pessoais” está sendo 
adotado aos poucos pelos pesquisadores por traduzir melhor 
o termo original “Character Strengths” (Noronha & Reppold, 
2020).   

 

Escala de Avaliação da Percepção de Religiosidade- EA-
PRE (Noronha et al., 2017)  

 

A construção da EAPRE se desenvolveu mediante as con-
cepções teóricas de Lotufo Neto (1997) e Shannon (2004). O 
instrumento é composto por duas seções, sendo a primeira 
de identificação dos participantes, a saber, sexo, idade, reli-
gião e nível de religiosidade, de forma que para essa última, o 
respondente deve indicar o nível o qual se envolve com a 
religião em uma escala de quatro pontos (de nenhum a alto 
envolvimento).  A segunda parte contém 74 itens com respos-

ta Likert (1= pouco a 5= muito) que indicam algumas ações 
relacionadas à prática religiosa, a saber, “educar as pessoas 
na fé”, “rezar”, entre outras. A solução de dois fatores foi a 
adotada como a mais adequada teoricamente. O fator 1, 
externalização da religiosidade, refere-se à demonstração do 
comportamento religioso (α= 0,95 e o fator 2, internalização 
da religiosidade, diz respeito ao valor que o respondente 
atribui à religião (α= 0,94) (Noronha et al., 2017). A pontuação 
varia entre 91 e 455 pontos, de forma que quanto maior a 
pontuação do respondente, maior será a sua percepção de 
religiosidade. 

Procedimentos 

Após a autorização da instituição de ensino e a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Fran-
cisco (CAEE: 53659716.8.0000.5514), as aplicações foram 
realizadas de forma coletiva em salas de aula, mediante assi-
natura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Após 
esclarecimento de dúvidas, os instrumentos foram apresen-
tados sempre na mesma sequência: Escala de Forças e Esca-
la de Avaliação da Percepção de Religiosidade. O tempo mé-
dio para preenchimento dos instrumentos foi de 40 minutos. 

Plano de Análise de Dados 

Os dados foram analisados por meio do programa Statis-

tic Package for Social Sciences (SPSS). Posteriormente foram 
utilizadas estatísticas descritivas e inferenciais para atender 
aos objetivos do estudo. Mais especialmente, foi utilizado o 
teste de correlação de Pearson segundo a interpretação de 
Levin e Fox (2004) para a investigação da relação entre os 
construtos nível de percepção de religiosidade e forças pes-
soais, posto que há um consenso sobre a normalidade dos 
dados em amostras superiores a 30 participantes (Le Boedec, 
2016; Miot, 2017). Posteriormente, foi aplicada a ANOVA e o 
Teste t de Student para comparações relacionadas ao sexo, 
idade e nível de religiosidade dos participantes. 

 

Resultados 

A princípio foram investigadas as correlações entre as 24 
forças pessoais e os fatores da EAPRE. Conforme apresenta-
do na Tabela 1, foram encontradas correlações positivas 
entre forças e os fatores da EAPRE, com valores que variaram 
de r= 0,22 a 0,53.  
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Tabela 1 

Correlações entre as Forças Pessoais e os Fatores da EAPRE 

Forças Pessoais 
EAPRE 

Internalização Externalização 

Criatividade 0,27* -0,01 

Curiosidade 0,09 0,00 

Pensamento Crítico 0,45** 0,03 
Amor pelo aprendi-

zado 
0,08 0,04 

Sensatez 0,49** 0,19 
Autenticidade 0,30** 0,04 

Bravura 0,27* 0,01 
Persistência 0,28** 0,08 

Vitalidade 0,35** 0,21 
Generosidade 0,48** 0,30** 

Amor 0,39* 0,15 
Inteligência Social 0,31** 0,08 

Justiça 0,29** 0,07 
Liderança 0,19 0,06 

Trabalho em equipe 0,28* 0,07 
Perdão 0,33** 0,25* 

Modéstia 0,40** 0,18 
Prudência 0,39** 0,01 

Autorregulação 0,29** 0,01 
Apreciação da beleza 0,22* -0,07 

Gratidão 0,23* 0,20 
Esperança 0,32* 0,05 

Humor 0,36** -0,05 
Espiritualidade 0,49** 0,53** 
* p=< 0,05; **p=< 0,01;  EAPRE: Escala de Avaliação da Percepção de 

Religiosidade 

Em relação ao fator internalização e as forças pessoais, 
foram encontradas 21 coeficientes significativos dos 24 
possíveis, sendo que somente com as forças liderança, amor 
pelo aprendizado e curiosidade não foram encontradas signi-
ficâncias estatísticas. As magnitudes variaram de baixas a 
moderadas, entre r= 0,22 (apreciação da beleza) e r= 0,49 
(espiritualidade e sensatez). Quanto ao fator externalização, 
foram encontrados coeficientes positivos e significativos 
com apenas três forças, a saber, perdão (r= 0,25), generosi-
dade (r= 0,31) e espiritualidade (r= 0,53).  

Em relação à variável sexo, foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas. As mulheres apresentaram 
maiores médias que os homens no fator internalização da 
EAPRE (M= 174,28; t[72,440]= -2,416; p= 0,017) e em seis 
forças da EFC: amor (M=9,22; t[89]= -2,693; p= 0,008), inteli-
gência social (M=8,67; t[83,858]= -3,287; p= 0,001), modéstia 
(M=9,22; t[90]= -2,407; p= 0,018), apreciação da beleza 
(M=6,85; t[90]= -2,561; p= 0,012), esperança (M=9,82; 
t[77,141]= -2,061; p= 0,043) e espiritualidade (M=9,78; 
t[78,729]= -2,754; p= 0,007). 

As diferenças relacionadas à faixa etária dos participan-

tes também foram investigadas. Para tanto, os participantes 
foram organizados em três grupos de acordo com quartil, 
sendo que o grupo 1 foi composto por participantes com 
idades entre 18 e 21 anos (até quartil 25), o grupo 2, por parti-
cipantes com idades entre 22 e 25 anos (quartil superior a 25 
e inferior a 75) e no grupo 3 (quartil 75 ou mais) ficaram reu-
nidos os participantes com 26 anos ou mais. A ANOVA indi-
cou diferença estatisticamente significativa para a força amor 
pelo aprendizado (F[88]= 3,470; p= 0,035) e o teste post hoc 
demonstrou a existência de dois grupos distintos (mais ve-
lhos e mais novos), sendo que o grupo dos mais velhos apre-
sentou maior média (M= 11,89) que os mais novos (M= 9,06). 

 O nível de percepção de religiosidade dos participan-
tes também foi objeto de investigação. A ANOVA indicou 
diferenças estatisticamente significativas para as forças 
pessoais apreciação da beleza (F[85]= 4,318; p= 0,007), espiri-
tualidade (F[82]= 13,025; p= 0,001), sensatez (F[85]= 3,693; p= 
0,015), trabalho em equipe (F[84]= 3,469; p= 0,020), criativida-
de (F[85]= 3,362; p= 0,022) e amor (F[84]= 2,965; p= 0,037) e 
significâncias marginais nas forças generosidade (F[84]= 
2,653; p= 0,054), perdão (F[83]= 2,633; p= 0,055) e inteligência 
social (F[84]= 2,605; p= 0,057). Em relação aos fatores da 
EAPRE, foi encontrada diferença estatisticamente significati-
va para o fator externalização (F[76]= 21,776; p= 0,001). Na 
Tabela 2 são apresentados os resultados encontrados no 
teste post hoc para o nível de religiosidade. 

 

Tabela 2 

Teste post hoc para nível de religiosidade 

Forças de 
Pessoais 

F p 
Post-hoc (Média) 

1 2 3 

Criatividade 3,362 0,022 
Baixo 
(7,06) 

Nenhum  
(9,08) 

- 

Generosid-
ade 

2,653 0,054 
Nenhum 

(8,83) 
Alto 

(10,53) 
- 

Trabalho em 
equipe 

3,469 0,020 
Baixo 
(8,23) 

Nenhum  
(9,83) 

- 

Apreciação 
da beleza 

4,318 0,007 
Baixo  
(5,84) 

Nenhum 
(7,33) 

- 

Espirituali-
dade 

13,025 0,000 
Nenhum 

(6,50) 
Alto 

(11,25) 
- 

EAPRE F p 
Post-hoc (Média) 

1 2 3 

Externaliza-
ção 

21,776 0,000 
Nenhum  
(45,75) 

Médio 
(82,83) 

Alto 
(110,71) 
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Conforme a Tabela 2, o teste post hoc indicou a existência 
de dois grupos distintos (baixo e nenhum nível de religiosida-
de) para as forças criatividade, trabalho em equipe e aprecia-
ção da beleza, sendo que os participantes que indicaram não 
possuir nenhum nível de religiosidade apresentaram maiores 
médias. Para as forças pessoais generosidade e espirituali-
dade, o teste post hoc indicou dois grupos distintos (alto e 
nenhum nível de religiosidade), de forma que os participantes 
que possuíam alto nível de religiosidade apresentaram maio-
res médias. Além disso, foram indicados três grupos (ne-
nhum, médio e alto nível de religiosidade) para o fator exter-
nalização da EAPRE, sendo que os respondentes que indica-
ram alto nível de religiosidade apresentaram maiores médias 
que os demais. 

Discussão 

O presente estudo objetivou relacionar duas medidas que 
avaliam respectivamente, o nível de percepção de religiosida-
de e as forças pessoais, com o intuito de compreender as 
associações entre os construtos, bem como analisar de mo-
do exploratório diferenças de idade, sexo e frequência em 
cultos religiosos. Em relação à Escala de Avaliação de Per-
cepção de Religiosidade, Noronha et al. (2017) encontraram 
dois fatores, a saber, externalização e internalização. O pri-
meiro diz respeito ao comportamento religioso, ou seja, refe-
re-se a frequentar o templo ou participar dos grupos e ações 
religiosas. A internalização foi compreendida como a valora-
ção atribuída à religião, por exemplo, buscar ser humilde, 
amar o próximo, ser solidário, respeitar o ser humano e per-
doar. A Escala de Forças de Caráter, em seu turno, avalia 24 
forças, compreendidas como características positivas de 
personalidade (Niemiec, 2018; Peterson & Seligman, 2004). 

Quando os instrumentos foram relacionados, observou-se 
um número maior de coeficientes significativos entre as for-
ças e o componente Internalização da EAPRE, o que se justi-
fica teoricamente, pois se refere ao significado que o indiví-
duo atribuiu à religião (Lotufo Neto, 1997), portanto mais 
associado ao que é intrínseco à personalidade do indivíduo 
(Noronha & Reppold, 2020), e não ao comportamento religio-
so, expresso pela participação em cultos e frequência a tem-
plos. Merecem destaque as cinco forças com maiores magni-
tudes, embora todas moderadas: espiritualidade, sensatez, 
generosidade, abertura a novas ideias e modéstia. A espiritua-
lidade implica refletir sobre o sentido da vida e ter crenças 
que lhe expliquem sobre o propósito do universo. Sensatez 
diz respeito a olhar o mundo de modo sereno e com sentido 
para si e para os outros, e com base nisso, fornecer conse-
lhos sábios. Ajudar as pessoas e ser generoso é o que define 
a generosidade. Por pensamento crítico, entende-se refletir 
para não tirar conclusões precipitadas e, por fim, modéstia é 
ser humilde e não se sentir melhor que o outro (Niemiec, 
2018; Noronha & Reppold, 2020; Peterson & Park, 2006; Pe-

terson & Seligman, 2004).  

Assim, buscar a felicidade, ser solidário e humilde, com-
preender o outro e perdoar, características medidas pela 
EAPRE no fator internalização, associam-se com generosida-
de, modéstia, sensatez e pensamento crítico das forças pes-
soais, o que pode ser justificado pela influência da moralida-
de atrelada às filosofias e culturas religiosas emanadas da 
sociedade (Peterson & Seligman, 2004). Tal como destacado 
por Stulp et al. (2019), os rituais e comportamentos religio-
sos, inseridos em um determinado contexto sociocultural, 
impactam a formação do indivíduo e, portanto, em suas ca-
racterísticas pessoais. Convém destacar que, dentre as corre-
lações da EFC e da EAPRE, por meio do fator internalização, a 
de maior magnitude se deu com a força espiritualidade (além 
de sensatez), o que era teoricamente esperado (Peterson & 
Park, 2006). No entanto, há que se ressaltar as diferenças 
entre as magnitudes das correlações desta pesquisa e a 
obtida por Ashfaq (2022). Esse autor encontrou coeficientes 
de alta magnitude entre forças e religiosidade. O uso de ins-
trumentos distintos, as variações culturais e o uso de um 
escore geral para as forças podem explicar os resultados 
distintos. 

As diferenças quanto ao sexo indicaram que as mulheres 
apresentaram maiores médias que os homens nas forças 
pessoais, o que está em consonância com outras pesquisas 
(Linley et al., 2007; Noronha & Barbosa, 2016; Noronha & 
Martins, 2016). Noronha e Barbosa (2016) identificaram dife-
renças significativas quanto ao sexo em 10 das 24 forças 
pessoais, sendo que em sete, a média foi maior para as mu-
lheres, a saber, amor, inteligência social, modéstia, aprecia-
ção do belo, espiritualidade, autenticidade e generosidade, de 
modo semelhante aos achados do presente estudo. Uma 
justificativa para tais achados é o fato de as forças pessoais 
estarem ligadas aos afetos, ao cuidado com os demais. For-
ças como amor e esperança são culturalmente incentivadas e 
cultivadas nas mulheres por aflorarem o lado maternal e 
cuidador. Por sua vez, os homens apresentam pontuações 
maiores nas forças intelectuais como criatividade e amor 
pelo aprendizado, por exemplo (Bdar et al., 2011).  

Por sua vez, as diferenças encontradas no fator internali-
zação da EAPRE, também quanto ao sexo, pode ser explica-
das por meio dos achados de Wink e Dillon (2008), e Brown et 
al. (2013). Wink e Dillon (2008) ressaltaram que os níveis de 
espiritualidade aumentam ao longo da vida, sobretudo nas 
mulheres, uma vez que elas tendem a recordar mais as vivên-
cias negativas que os homens. Assim, as mulheres demons-
tram maior capacidade motivacional para criar um sentido 
amplo de significado pessoal para outrem (Brown et al., 2013) 
e, possivelmente por isso, atribuem maior importância à reli-
gião (Hoffmann, 2018; Moreira-Almeida et al., 2010; Schnabel, 
2017, 2018). Neste particular, importa identificar as forças 
pessoais mais proeminentes em um grupo a depender da 
variável estudada, pois intervenções baseadas em evidências 
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poderão se beneficiar de resultados de pesquisas recentes. 
No entanto, os achados devem ser ponderados em razão da 
amostra em tela, dos conceitos teóricos que serviram de 
subsídio para a construção dos instrumentos, assim como 
das culturas em que a pesquisa foi realizada. 

Quanto à faixa etária, apenas para a força amor pelo 
aprendizado foi identificada diferença estatisticamente signi-
ficativa, sendo que o grupo dos mais velhos (com 26 anos ou 
mais) apresentou maiores médias. Noronha e Barbosa (2016) 
encontraram maiores médias dos participantes mais velhos 
na força amor pelo aprendizado e em abertura a novas ideias, 
amor, justiça e liderança, o que se assemelha ao que foi apre-
sentado no presente estudo. Ademais, os autores identifica-
ram maiores médias dos mais novos nas forças bravura, 
inteligência social e modéstia, enquanto Linley et al. (2007) 
identificaram magnitudes de associação baixas entre as 
forças e a faixa etária, mas ressaltam que as forças podem 
se desenvolver com o avançar da idade. Os achados podem 
indicar que algumas forças são mais comuns em determina-
das faixas etárias ou ciclos da vida que outras. Como exem-
plo, cita-se a força amor pelo aprendizado, que contribui para 
bons desempenhos acadêmicos e bem-estar psicológico 
(Choudhury & Borooah, 2017; Gustems & Calderon, 2014). De 
qualquer modo, deve-se levar em consideração as faixas 
etárias das amostras utilizadas nos estudos. Particularmente, 
no de Noronha e Barbosa (2016), a média de idade foi de 23 
anos, portanto, composta por participantes jovens. 

No tocante ao nível de percepção de religiosidade, ainda 
que as diferenças encontradas para generosidade, inteligên-
cia social e perdão tenham sido marginais, os resultados 
assemelham-se aos identificados por Barton e Miller (2015). 
Os autores identificaram que participantes com altos níveis 
de espiritualidade, mais ligada ao fator internalização da 
religiosidade, como mencionado anteriormente, endossaram 
mais perdão, otimismo, coragem e significado em grupos 
etários de adultos jovens e adultos mais velhos. Ademais, no 
que se refere à força espiritualidade e à externalização da 
religiosidade, os resultados eram esperados, uma vez que é 
coerente perceber-se com maiores níveis de religiosidade e 
externalizá-la (Noronha et al., 2017). Por fim, em relação à 
generosidade, os resultados são coerentes com a literatura, 
dado que atribuir grande importância à religião permite ao 
indivíduo visar atitudes generosas e de perdão (Lotufo Neto, 
1997; Shannon, 2004). 

Os resultados aqui apresentados, tanto para a EAPRE 
quanto para a EFC, embora em consonância com a literatura, 
poderiam compor agendas de pesquisas com amostras di-
versificadas incluindo medidas que avaliem outros constru-
tos. Uma vez que não focamos nas características sociode-
mográficas dos participantes, mas nas correlações entre os 
construtos, seria oportuno incluir outros dados para fim de 
comparação, a saber, tempo que os universitários dedicam ao 
estudo e satisfação com o curso, de forma a identificar como 

as forças pessoais e o nível de percepção de religiosidade 
podem impactar, ou serem impactadas, em função dessas 
características. Para tanto, outras análises poderiam ser 
aplicadas, como análises de regressão e correlações parciais, 
controlando sexo e faixa etária, por exemplo.  

No Brasil, os estudos com instrumentos que avaliam 
construtos da psicologia positiva ainda são diminutos, de 
modo que outras pesquisas se justificam no contexto aca-
dêmico, dada a sua relevância na formação de profissionais 
qualificados e na descoberta de valores pessoais. No que se 
refere às limitações do presente estudo, modelos teóricos de 
forças e espiritualidade e religiosidade poderiam ser empre-
gados com outras amostras (freiras, padres, pastores, mé-
diuns, entre outros grupos religiosos) a fim de permitir o 
amadurecimento dos conceitos investigados. 
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